
Mesmo antes de irromper como protagonista do novo 
quadro mundial provocado pela pandemia, a China 
estava já a emergir como o grande pólo económico 
e de inovação à escala mundial. 
 
Em associação com o Institute of Next de Barcelona, 
a Fundação da Casa de Mateus convida para um debate 
on-line sobre o tema “Compreender a Nova China”. 
 
O debate envolve Alfons Cornella e Mònica Alonso, 
autores da obra publicada neste 23 de Abril, “Como 
comer caranguejos e não morrer no intento – Entender 
a China de hoje e construir novas pontes com a Europa”, 
Cátia Miriam Costa, investigadora com publicações 
sobre a China contemporânea, globalização e discurso 
político, Sandro Mendonça, especialista em economia 
da inovação e política industrial. 
 
A discussão, em torno das formas como a ciência, 
a tecnologia e a inovação têm integrado a política 
externa e a diplomacia chinesas, ou dos caminhos a 
empreender pelas empresas europeias para encontrar 
pontes com esta nova realidade, tem uma duração 
de cerca de 60 minutos e estrutura-se em torno 
de 6 tópicos e uma última questão.

NOTAS BIOGRÁFICAS

Alfons Cornella é fundador e Diretor do Institute of Next, 
de Barcelona, liderou nas últimas duas décadas mais de uma 
centena de processos de inovação em grandesempresas europeias 
e publicou obras essenciais para a compreensão dos desafios
de transformação organizacional.

Cátia Miriam Costa é investigadora do Centro de Estudos 
Internacionais (ISCTE) e professora convidada na mesma instituição. 
É, ainda, diretora da Cátedra ibero-América Global do Isntituto 
Europeu de Estudos Internacionais. Tem investigado e publicado 
sobre a China contemporânea, globalização e discurso político.

Mònica Alonso foi responsável pela direção geral em empresas 
corporativas internacionais como Ogilvy, TBWA e JWT, liderando 
equipas multidisciplinares em projectos de desenvolvimento de 
novos negócios, inovação e criatividade. Participou, como diretora 
gerente, na implementação da Barcelona School of Management 
da Universitat Pompeu Fabra. Desde 2013, é sócia e CEO 
do Institute of Next e participa em diferentes start-ups 
de base científica.

Sandro Mendonça é Professor Auxiliar do departamento de 
Economia do ISCTE Business School. Nos últimos 10 anos tem 
visitado a República Popular da China em contexto de trabalho, 
tendo leccionado na Southern Medical University (Cantão) e na 
University of Electronic Science & Technology of China (Chengdu). 
Foi Gestor Científico no CYTED - Programa Ibero-Americano de 
Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento. Actualmente é 
membro do Conselho de Administração da Autoridade Nacional 
de Comunicações (ANACOM).

Esta iniciativa antecipa a conferência de Alfons 
Cornella sobre o mesmo tema programada 
para o dia 21 Outubro deste ano, em Vila Real, 
numa organização conjunta com a Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto-Douro com o apoio da 
Fundação Millenium BCP.

 

NOTAS BIOGRÁFICAS

MATEUS

     A NOVA CHINA

     COM
           PREENDER 

1    QUE IMPACTO PODERÃO PROJETOS COMO A NOVA ROTA DA SEDA E A 

GRANDE BAÍA TER NAS RELAÇÕES DA CHINA COM OS PAÍSES EUROPEUS?

2    COMO É QUE A CIÊNCIA, A TECNOLOGIA E A INOVAÇÃO TÊM 

INTEGRADO A POLÍTICA EXTERNA E A DIPLOMACIA CHINESAS? 

QUAIS SÃO AS OPORTUNIDADES PARA AS EMPRESAS EUROPEIAS ?

3    QUAL É O PAPEL DOS EMPRESÁRIOS NUMA ECONOMIA 

(APARENTEMENTE) PLANIFICADA COMO A CHINESA?

4    QUE POSSIBILIDADES DE ÉXITO TEM A POLÍTICA "MASSIVE 

ENTREPRENEURSHIP" DO GOVERNO CHINÊS?

5    ACREDITA NA REVOLUÇÃO VERDE CHINESA ? QUAIS OS PRINCIPAIS 

SECTORES ENVOLVIDOS NOS DESAFIOS AMBIENTAIS CHINESES? (ENERGIA 

LIMPA, CONSUMO E COMPORTAMENTOS ECOLÓGICOS) QUAIS AS 

CONSEQUÊNCIAS DA TRANSFORMAÇÃO VERDE DA CHINA? (IMPACTOS 

NA REDE DE COMÉRCIO INTERNACIONAL, DOS MINERAIS RAROS 

ÀS IMPORTAÇÕES DE AUTOMÓVEIS.)

6    O QUE ACONSELHARIA A UM JOVEM EUROPEU QUE QUEIRA 

PLANIFICAR O SEU FUTURO A MÉDIO PRAZO, TENDO EM CONTA 

O GRANDE DESAFIO ASIÁTICO?

CADA UM DOS ORADORES TERÁ 3 MINUTOS PARA RESPONDER A ESTAS 

PERGUNTAS SEGUINDO-SE UM PERÍODO DE DISCUSSÃO DE 30 MINUTOS 

E CONCLUINDO-SE COM UM ÚLTIMO TEMA DE REFLEXÃO: 

UMA CHINA BASEADA NA INOVAÇÃO CONSEGUIRÁ CONTINUAR A 

DESENVOLVER-SE NUM CONTEXTO POLÍTICO NÃO-DEMOCRÁTICO?
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